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RESUMO 
Neste trabalho, discutiremos a relação entre estilo individual e estilo de 
gênero postulada por Bakhtin (2011), a partir do processo de construção de 
uma resenha e de um resumo produzidos por uma dupla de estudantes 
universitários. Nossa principal questão é: é possível depreender um estilo de 
escrita próprio da dupla, ou impera o estilo dos gêneros? Nossos dados 
revelam que o estilo do gênero prevaleceu nos dois textos. Todavia, na 
resenha, a dupla conseguiu deixar marcas de um estilo próprio; o mesmo não 
aconteceu no resumo.  
 
PALAVRAS-CHAVE: gênero; estilo; processo textual. 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
O propósito deste trabalho é discutir a relação intrínseca entre 
estilo individual e estilo de gênero apresentada por Bakhtin (2011). Ao 
definir gêneros do discurso como tipos relativamente estáveis de enunciados, 
o autor o faz apontando três pilares constitutivos dos gêneros: a 
estrutura composicional, o conteúdo temático e o estilo. Bakhtin 
salienta que há um vínculo indissolúvel, orgânico entre gênero e estilo. Este 
estilo é coletivo, pois sempre tomamos por base um gênero marcado 
pela história para enunciar e, ao mesmo tempo, individual, tendo um 
caráter singular por ser produzido por indivíduos. Portanto, há a 
possibilidade de um sujeito refletir seu estilo individual no gênero, 
embora nem todos os gêneros sejam flexíveis a esse reflexo. 
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Partindo dessas considerações, pretendemos averiguar a 
existência de traços de estilo tanto individuais quanto dos gêneros, em 
textos de estudantes universitários, com base nos dados do processo 
de construção desses textos.  
 
MATERIAL E METÓDOS 
 
Para termos acesso ao processo de construção de nossos 
textos, adotamos alguns procedimentos metodológicos. Vale salientar 
que os dados do processo de construção da resenha e do resumo 
foram colhidos em períodos distintos, todavia, as etapas seguidas 
foram as mesmas. 
Inicialmente, fizemos a opção pela escrita conjunta, para que 
pudéssemos gravar a conversa que a dupla manteria entre si durante a 
elaboração dos dois textos. Com esta gravação, teríamos acesso às 
dúvidas que tiveram, às escolhas linguísticas que empreenderam, etc.  
O texto deveria ter duas versões: na primeira, as operações de 
reescrita que fizessem nele deveriam permanecer; em seguida, 
passariam-no a limpo, sem essas operações.  
Na etapa seguinte, ouvimos a gravação em áudio e pontuamos 
todos os episódios de reescrita encontrados, com base nas duas 
versões do texto. 
Uma semana após a sua elaboração, fizemos uma entrevista 
com a dupla, também registrada em áudio, questionando-a a respeito 
das operações de reescrita que realizaram. Sendo assim, os próprios 
estudantes nos diriam por que apagaram, por que substituíram e assim 
por diante. 
Por último, transcrevemos as gravações para facilitar a análise 
dos dados. 
O primeiro texto produzido pela dupla foi a resenha, que teve 
como tema o curta metragem Vida Maria, dirigido por Márcio Ramos, 
em 200637.  
                                                
37 Com duração de nove minutos, o curta conta a história de Maria José, uma menina 
que aos cinco anos de idade é levada a largar os estudos para trabalhar e ajudar nos 
afazeres domésticos e, assim, ela cresce, casa, tem filhos e envelhece. 
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O resumo foi produzido posteriormente, a partir do texto 
“Os pássaros, a canção e a pressa”38, escrito pelo jornalista Roberto 
Pompeu de Toledo.  
Portanto, dispomos de um vasto material sobre o qual 
podemos lançar vários olhares linguísticos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Como nosso espaço de discussão é curto, traremos apenas 
alguns recortes das transcrições, a título de ilustração. Primeiramente, 
analisaremos a construção da resenha e, em seguida, do resumo. Dessa 
forma, poderemos verificar se o estilo da dupla percebido (ou não) no 
primeiro gênero estará presente, também, no segundo gênero. Nos 
quadros abaixo, apresentaremos, à esquerda, trechos da elaboração de 
cada texto e, à direita, da entrevista posterior que fizemos. Passemos, 
então, à nossa investigação. 
 Ao tomar conhecimento da proposta de produção da resenha, 
a dupla não fez um planejamento prévio do que iria escrever. Sua 
preocupação inicial foi verificar a estrutura básica de uma resenha, 
para poder adequar suas escolhas ao gênero. Vejamos: 
 
 
                                                
38 “Os pássaros, a canção e a pressa” foi escrito por ocasião da morte do músico 
Antônio Carlos Jobim e foi publicado na edição 1371 da Revista Veja, em dezembro 
de 1994. 
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 Detalhes específicos da área de atuação da dupla ficaram 
evidentes, já revelando subjetividade. Sendo estudantes de Ciências da 
Computação, a dupla se preocupou com a arte gráfica e com as cores 
do filme, como nos mostram os dados abaixo:  
 
 
 
 Outro detalhe pode ser observado como marca de um estilo 
individual da dupla: o uso de elementos tristes para chamar a atenção 
do leitor e alertá-lo para o que ele veria no vídeo. Observemos: 
 
 
 
Mas a preocupação maior da dupla foi mesmo a apreensão do 
gênero textual em questão. É o que os exemplos abaixo nos mostram: 
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 Como vemos, o gênero resenha, como qualquer outro gênero, 
possui um estilo próprio. Todavia, consideramos esse gênero como 
flexível, pois a dupla pode transitar por ele sem muitos entraves.  
 Vejamos, agora, se, assim como na resenha, nossa dupla 
conseguiu deixar marcas de um estilo individual também no resumo. 
Inicialmente, a dupla procurou discutir o texto-base a fim de 
descobrir sobre o que ele tratava. Para elaborar um bom resumo é 
necessário compreender antes o conteúdo global do texto. A maneira 
como a dupla decide iniciar o resumo revela como a questão do estilo 
desse gênero está presente em seu texto. 
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Ao longo de toda a produção textual, encontramos exemplos 
que mostram como o estilo do gênero foi marcante, como ilustram os 
excertos abaixo:  
 
 
  
De acordo com o que vemos na fala da dupla, nos exemplos 
acima, o resumo é uma redução do texto original e, por isso, é 
importante compreender o conteúdo deste. Todavia, a dupla destaca a 
importância de fazer essa redução utilizando as próprias palavras, 
embora não seja possível opinar. 
Podemos dizer, portanto, que, diferentemente da resenha, o 
resumo não deu margem para a aparição da subjetividade da dupla. 
 
CONCLUSÃO 
 
 Nossos dados processuais mostraram que, como todo gênero, 
a resenha e o resumo possuem um estilo próprio e marcante, e nossos 
sujeitos fizeram suas escolhas linguísticas levando em consideração os 
gêneros que estavam escrevendo. Todavia, vimos que, enquanto na 
resenha M e ML conseguiram deixar marcas de um estilo próprio da 
dupla, no resumo isso não aconteceu. Portanto, podemos dizer que a 
resenha é um gênero mais maleável, enquanto o resumo é um gênero 
mais padronizado. 
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